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Ñ u e s t r a s b i z a r r a s t r o p a s , quo o n e l 
ai 'c l i ipiólago filipino p e l e a n á la soni-
b r a do l a b a n d e r a da Espa i í a , l ian con­
s e g u i d o u n a n o t a b l e v i c t o r i a sob re los 
t a g a l o s . 

E s t o s on n ú m e r o d e v e i n t e m i l 
hfin s ido r e c h a z a d o s , l i ab iendo oxpe -
i - imentado u n a s c n a t r o c i o n t a s bajas . 

D© a d m i r a r os e l h e r o í s m o c o n q u e 
a q u e l l o s 0 8 C U 1 - 0 S d e f enso re s do l a so­
b e r a n í a de E s p a ñ a p e l e a n c o n t r a el 
e n o m i g o , q u e p r e t e n d e a r r o j a r n o s do 
a q n e l pedazo d e l sue lo nac iona l . 

A q u e l l o s h é r o e s n o c a p i t u l a n : r e s i s ­
t e n y p e l e a n , hac i éndose a c r e e d o r e s 
con su b r i l l a n t e c o m p o r t a m i e n t o á l a 
g r a t i t u d do la p a t r i a . 

L a l l e g a d a d e l g e n e r a l P o l a v i e j a á 
M a d r i d , h a h e c h o fijar n u e v a m e n t e la 
a t e n c i ó n p ú b l i c a on e l i l u s t r o so ldado. 

'•Es i n d i s c u t i b l e q u e e n t r e t i na g r a n 
m a s a d e op in ión , P o l a v i e j a g o z a de i n ­
d i s c u t i b l e p r e s t i g i o , c r eado p o r sns 
v i c t o r i a s e n F i l i p i n a s y a l q u e c o n t r i ­
b u y e n o poco s u a l e j a m i e n t o de t o d o s 
los p a r t i d o s po l í t i cos . 

A l g u n o s p r e t e n d e n u t i l i z a r q u i z á s 
e n p lazo n o l e j ano ese i^rest ígio do l 
g e n e r a l e n se rv ic io do la n a c i ó n y n o 
s o n pocos los q u e l e c o n s i d e r a n como 
u n a e s ] 3 9 r a n z a d e l a m i s m a . 

¡Ojalá así sea, y a q n e e l pa í s se h a ­
l l a neces i t ado d e h o m b r e s q n e t e n g a n 
p o r base d e sus ac tos t odos de g o b i e r ­
n o l a h o n r a d e z y p a t r i o t i s m o raás 
a r i so lados! 

E n s e b i o Blasco , e l e s c r i t o r c u y a n o ­
t a b l e p l u m a d á h o n o r á las l e t r a s e s ­
p a ñ o l a s , h a sido d e c l a r a d o ce san t e da l 
c a r g o q u e d e s e m p e ñ a b a on el m i a i a t e -
r i o de H a c i e n d a . 

U n a r t í c u l o d e l e m i n e n t e p u b l i c i s ­
ta , i n s e r t o en u n p o p u l a r d i a r i o m a ­
d r i l e ñ o y quo n o h a sa t i s fecho p o r lo 
v i s t o á los e l e m e n t o s oficiales, h a dado 
m o t i v o á la cesan t i a d e E u s e b i o B l a s ­
co. 

E s t e , q u e t r a b a j a n d o a s idua y l a ­
b o r i o s a m e n t e d u r a n t e t o d a s u v i d a , h a 
n e c e s i t a d o y a en l a vojez d e u n e m -
ploo p a r a a t e n d e r á las n e c e s i d a d e s d e 
s u h o g a r , e n t a n t o q u e m u c h o s cqyro-
vechados sa e n r i q u e c í a n m e d i a n t e el 
r o b o , se v é a h o r a p r i v a d o do él , e n v i r ­
t u d d e u n acto m i n i s t e r i a l q u e s e g u r a ­
m e n t e n o a p l a u d i r á n i n g ú n hom1)re d e 
r e c t a conc ienc ia . 

Y así a n d a e l pa í s : los h o m b r e s ú t i ­
l e s y l abor iosos p o s t e r g a d o s y p e r s e ­
g u i d o s , e n t a n t o q u e á la g e n t e v e n a l 
y m a l e a n t e se d i s p e n s a todo g é n e r o 
d e p r o t e c c i o n e s . 

«Las P r o v i n c i a s » dioe a n o c h e q u e e l 
p u e b l o e s p a ñ o l es tá e m b r u t e c i d o y 
q u e l e c i e g a n los i n s t i n t o s s a n g u i n a -
i'ios. 

¡ V a l i e n t e p u ñ a d o d e h o n r a e l q n e e l 
co loga l a n z a sob re n u e s t r o su f r ido y 
r e s i g n a d o p u e b l o ! 

N o n o s n e g a r á «Las P r o v i n c i a s » q n o 
á ose e m b r u t e c i m i e n t o y a l p r e d o m i n i o 
do osos i n s t i n t o s , h a n c o n t r i b u i d o n o 

'f)oco los p e r i ó d i c o s q u o on v e z do i l u s - ' 
t r a r l o y c iv i l i z a r l e , lo h a u s e r v i d o p o r 
t o d o m a n j a r los r e l a t o s d e e s p e l u z n a n ­
t e s c r í m o n o s , solo a t e n t o s á l a c o n ­
q u i s t a de l perro chico. 

E l m i s m o pe r iód i co , f a l t a n d o a b i e r -
t a n i e n t o al oc tavo m a n d a m i e n t o , dico 
q u o e l a y u n t a m i e n t o do os ta c i u d a d 

í=ha n o m b r a d o n u e v o s e m p l e a d o s , h a ­
c i e n d o p o r c o m b i n a c i ó n y s o r p r e s a 
l o s n o m b r a m i e n t o s d e es tos . 

E n p r i m e r l u g a r , n o h a h a b i d o ta ­
los n u e v o s e m p l e a d o s : l o q u e se h a 
h o c h o h a s ido c u b r i r l a s v a c a n t e s quo 
e x i s t í a n , con a r r e g l o a l p r e s u p u e s t o 
v i g e n t e , o b r a de l a m a y o r í a c o n s e r v a ­
d o r a d e l a co rporac ión . 

E n s e g u n d o l u g a r , l o s n o m b r a m i e n ­
tos so h a n h e c h o p o r m e d i o s l e g a l e s 
y p e r f e c t a m e n t e c o r r e c t o s , los m i s ­
m o s e x a c t a m e n t e q u e l i an e m p l e a ­
d o on a n á l o g o s casos l o s c o n s e r v a d o ­
r e s , quo a h o r a a p a r e c e n t a n e x t r a ñ a ­
d o s . 

D ice u n s e m a n a r i o m a d r i l e ñ o , cor 
m e n t a n d o la c a p i t u l a c i ó n do S a n t i a g o 
de Ouba: 

«No es esto caso n u o v o . 
-• T a m b i é n las r o m a n o s , a q u e l l o s con ­
q u i s t a d o r e s de l m u n d o a n t i g u o , t u v i e ­
r o n q u e p a s a r baj o l as liorcas caudinas. 

L o s samnitas q u i s i e r o n d i s p u t a r á 
R o m a l a d o m i n a c i ó n de I t a l i a y d e l 
m u n d o . 

L o s samnitas f o r m a b a n , como los 
E s t a d o s U n i d o s , u n a federación do p u e ­
b los . E o m a t e n i a e l g e n i o d e la u n i ­
dad . A fin de c u e n t a , los s a m n i t a s d e ­
s a p a r e c i e r o n do l a h i s t o r i a s i n do ja r 
on e l la i 'as tro; los r o m a n o s d i e r o n su 
l o y a l m u n d o . 

R e c o r d e m o s , r e s u m i é n d o l e , ol h e ­
c h o d e a q u e l l a v e r g ü e n z a su f r i da p o r 
R o m a . 

E l g o n e r a l s a m n i t a P o n c i o Horen- i 
ció a t ra jo con as tuc i a ol e j é rc i to r o ­
m a n o al desf i ladero d e Caudium, co r r a -
do p o r m o n t a ñ a s i m p r a c t i c a b l e s . L a s 
c u a t r o l e g i o n e s r o m a n a s q u o cons t i ­
t u í a n e l e j é rc i to q u e d a r o n e n m a n o s 
clel g o n o r a l s a m n i t a , ol cua l p u d o i m -
p u n e m o n t e d e g o l l a r l a s ; p e r o op tó p o r 
h a c e r l e s firmar l a paz , q u e d á n d o s e e n 
r e h e n o s con se i sc ien tos caba l l e ros . 

A l r e s t o , d e s p u é s de d e s a r m a r l o , Id 
h i zo p a s a r ba jo u n y u g o á quo se l l a ­
m ó liorcas caudinas. 

E n t o n c e s se vio n a c e r u n n u e v o m é ­
t o d o do c o n s t r u c c i ó n , q u e se l l a m ó ar-
qnitectura gótica, ol cua l subs i s t ió h a s t a 

t l a época de Gar lo M a g n o , q u i e n resta-i| 
I b l e c i ó d e s p u é s l a d e los a n t i g u o s . L a 
• a r q u i t e c t u r a fué c a m b i a n d o insensi^ ' 
b l e m e n t e l u e g o do aspec to ; l o s a r q u i ­
t e c t o s d e los s ig los X I I I y X I V q u e 
t e n í a n a l g ú n c o n o c i m i e n t o do la es­
c u l t u r a , sólo hac í an cons i s t i r la per-r 
fección do sus obras en la m u l t i t u d d e 

', a d o r n o s quo a g l o m e r a b a n en ellas* 
Ipo r lo r e g u l a r de u n m o d o c a p r i c h o s b | 
i c u y o g u s t o d e b i e r o n á los á rabes , q u é 
' l o t r a j e r o n de sus pa ises meridionales;^ 
, así c o m o los v á n d a l o s y los g o d o s h a b í a n 
• t r a s l a d a d o d e l N o r t e ol pesado g u s t o 
I g ó t i c o . E n fin, la a r q u i t e c t u r a debo ol 
h a b e r r e c o b r a d o su p r i m e r a s enc i l l e z , 

' s u l i o r m o s u r a y sus p r o p o r c i o n e s , á, 
j l a s agac idad y ap l i cac ión do a lgu i ioá 

a r q u i t e c t o s do es tos ú l t i m o s s ig los . 

L a v o r g ü o n z a de los v e n c i d o s fuó 
i n d e c i b l e ; no se a t r e v i e r o n á e n t r a r en 
R o m a s ino do n o c h e ; l a i )oblaeion so 
v i s t ió d e l u t o ; l a t r i s t e z a m á s p r o f u n ­
da so ve ia m a r c a d a on los sembla í i to s . 

P e r o p r o n t o a l d o l o r suced ió l a fie-
roza. S i los g e n e r a l e s y so ldados cap i ­
t u l a r o n , R o m a n o cap i t u ló . D e g r a d ó á 
los cónsu l e s ó g e n e r a l e s q u e h a b i a n 
firmado las cap i tu l ac iones y los e n t r e ­
g ó d e s n u d o s y a tados á los samni tas^ 

L a g u e r r a r e c o m i e n z a . L o s s a m n i ­
t a s son d e r r o t a d o s ; los se i sc ien tos ca­
b a l l e r o s q u e h a b í a n q u e d a d o e n r e h e ­
nes , son l i b e r t a d o s . El g o n o r a l P o n c i o 
y su e jé rc i to , A ' e n c i d o s y l i u m i l l a d o s , 
p a s a n á su v e z bajo las íiorcas caudinasíl 

L a g u o r r a o n t r e a m b o s p u e b l o s se 
p r o l o n g ó ce rca de s e t e n t a años . A l fin 
d e olla, ol n o m b r e d e S a m n i a n q u e d a 
b o r r a d o d e l d e los p u e b l o s ' y e l d e R o ­
m a l l e n a con su g l o r i a e l m u n d o . 

F i j a o s b i en : a q u e l l a g u e r r a d u r ó n a ­
d a m e n o s quo s e t e n t a a ñ o s . H a y , p o r 
t a n t o , m u c h o tiom230 p o r d e l a n t e . 

A c o r d a o s t a m b i é n de quo h a d i c h o 
V i c t o r H u g o , e l p r o f e t a d e n u e s t r o s i­
g l o , quo E s p a ñ a es ol p u e b l o q u e m e ­
j o r h a sabido r e c o g e r e l g e n i o d e R o -

CALCULO CURIOSO 
j U i i d e s o c u p a d o h a t e n i d o l a p a -
, c i e n c i a d e h a c e r ol s i g u i e n t e cá lcu lo , 
, d e s p u é s de o x p e r i m o n t a r p o r si m i s m o 
, l a e x a c t i t u d d e su f u n d a m e n t . i . 
j C o n t a n d o con quo E s p a ñ a t i e n e 
. diocioclio m i l l o n e s de h a b i t a n t e s ; ca l ­
c u l a n d o quo , como t ó r m i n o med io , ca-

, da v e i n t i c i n c o de elLos c o m p r a n dia-
• r i a m e n t e u n a caja do ce r i l l a s de s e g u n -
' d a claso, quo son las m á s c o m u n e s y 

t e n i e n d o on c u e n t a q u e cada u n a do 
és tas l l e v a seis ce r i l l a s m o n o s d e l a s 
q u e m a n d a la l e y (os c o r r i e n t e quo fa l ­
t ó n m á s do seis) la c o m p a ñ í a a r r e n d a ­
t a r i a benefic ia cada a ñ o i l e g i t i m a m o n -
to , y á e x p e n s a s dol c o n s u m i d o r , 
1.46Ó.000 pese t a s . 

V e a m o s ol d e s a r r o l l o d e l cá lcu lo : 
18.000.000 d iv id idos p o r 25 , d a n 

u n c o n s u m o d ia r io do 720.000 cajas. 
720 .000 m u l t i p l i e a d a s p o r seis, quo 

j S o n las ce r i l l a s que fa l t an p o r caja, h a -
' c e n -i.320.000 cer i l las . 

4.320.000, p a r t i d a s p o r 5 1 q u e h a y 
e n voz de (iO, h a c e n 80 .000 cajas d ia­
r i a s . 

80 .000 á c inco c é n t i m o s cada u n a , 
- - - ^ , - I T r e p r e s e n t a n 4 . a X ) p e s e t a s a l día. 

Y las 4.000 pese t a s , m u l t i p l i c a d a s 
p o r los 365 dias quo t i e n e el año , se 
c o n v i e r t e n on 1.160.000 p e s e t a s a n u a ­
les . 

fmtos españoles 
i ma.» 

P r e t o n d e n 
los a n t i g u o s 
h i s t o r i a d o r e s 

q u e l o s e g i p ­
cios fu e r o n 
los p r i m e r o s 
quo c o n s t r u ­
y e r o n edifi­
cios s imé ' t r i -
cos y p r o p o r ­
c ionados ; p o r o 
c o m o l a s r o ­

lo su a r -
qu i t ec tm-a n o 
h a n l l e g a d o á 
n o s o t r o s , y só­
lo n o s q u e d a n 
do ol ios a l g u ­
n o s edificios 
do u n a cons ­
t r u c c i ó n só l i ­
da y colosal , 
so da la p r e f e ­
r e n c i a á los 
g r i e g o s , quo 

I l l e v a r o n esto 

a r t o a l m a y o r g r a d o do pe r fecc ión , y 
á q u i e n e s somos d e u d o r e s do lo s ó r d e ­
n e s dó r i co , j ó n i c o y c o r i n t i o . D e s -
pt iés de el los , los r o m a n o s i n v e n t a r o n 
e l t o scano y e l c o m p u e s t o , q u e n o son 
m á s q u e u n a i m i t a c i ó n do los t r o s p r i ­
m e r o s ó rdonos . 

L a a r q u i t e c t u r a se r e s i n t i ó , como, 
l a s o t r a s a r t e s , do la ca ida dol impe r io ] 
do Occ iden to . D u r a n t e esto t i e m p o de; 
b a r b a r i e e n ol quo las c ienc ias y l a s 
be l l a s a r t e s f u e r o n a n i q u i l a d a s , los 
v i s i g o d o s d e s t r u y e i ' o n los m á s h e r ­
m o s o s m o n u m e n t o s de l a a n t i g ü e d a d . 

E n las subas t a s c e l e b r a d a s e l d i a 2 0 
d e l a c t u a l on los m o r c a d o s i g l e s o s o b ­
t u v i e r o n las f r u t a s e spaño las los s i ­
g u i e n t e s p rec ios : 

L i v e r p o o l . Cebol la . V e n d i d a s 9.500 
cajas, m e r c a d o m u y a b a t i d o . 

O r d i n a r i a , do 3 c h e l i n e s á 3 cho l i -

j n e s 3 p e n i q u e s . 
J P e q u e ñ a , do 3 c h e l i n e s á 3 c h e l i n e s 
j 6 p e n i q u e s . 

T o m a t e . V e n d i d a s 7 .000 cajas, m e r ­
cado h a ba jado, c o n s e c u e n c i a g r a n d e s 
a r r i b o s . 

E s p a ñ o l , do 4 á 5 c h e l i n e s , m u c h a s . 
L l e g a n d o m a l a cond ic ión , de 3 c h e -

l inos á 3 cho l i ne s 9 p e n i q u e s . 
I n g l é s , d e 5 c h e l i n e s 6 p e n i q u e s á 

7 c h o l i n e s . 
M e l o n e s . V e n d i d a s 5,5CX) cajas, m e r ­

cado a b a s t e c i d o con las l l e g a d a s , lia 
ba jado do 1 c h e l í n 6 p e n i q u e s á 2 c h e ­
l i n e s , d e s d e la m a ñ a n a . 

G r a n d e s v e r d e s , d e 5 c l i e l i n o s 6 p e 
ñ i q u e s á 5 cho l ines 9 p e n i q u e s . 

P e q u e ñ o s , d e 5 á 7 c h e l i n e s . 
G r a n d e s amar i l l o s , de 5 á 7 che l i ­

n e s . 
P e q u e ñ o s , do 5 á 6 c h e l i n e s . 
L o n d r e s . — T o m a t e o spaño l , 

cho l i ne s 3 p e n i q u e s á 5 che l inos 3 p e ­
n i q u e s . 

I d . i n g l é s , do 5 cho l ines 6 p e n i q u e s 

I á 8 c h e l i n e s . 
I Cebo l l a , do 3 c h o l i n e s 6 p e n i q u e s á 
^ 4 c h e l i n e s 6 p e n i q u e s . 

M e l o n e s g r a n d e s v e r d e s , d e 7 cho l i ­
n e s G p e n i q u e s á 9 c h e l i n e s . 

P e q u e ñ o s , do 9 c h e l i n o s á 10 chol i ­
n e s 6 p e n i q u e s . 

j G r a n d e s a m a r i l l o s , do 10 c h e l i n e s á 
11 che l i ne s G p e n i q u e s . 

~ " 'o 11 c h e l i n e s á 14 c h e l i -

Sección Eeligiosa 
M e s de J u l i o 

Consagrado al Sagrado Corazón 
de Maria 

El t o q u e d<j a l b a p o r la m a ñ a n a á 
l a s c u a t r o y ei da o r a c i o n e s p o r b 
n o c h e á l a s o c h o m e n o s c u a r t o . 

Sautos para m a ñ a u a 
S A N T A C R I S T I N A V I R G E N . — N a c i ó en 

la c i u d a d do T y r o ( T o s c a n a ) s i t u a d a 
á l a s m á r g e n e s del l ago d a B o l s e n a , 
y c u y a p o b l a c i ó n p o r u n o d a e s o s 
t r a s t o r n o s g e o l ó g i c o s t a n f r e c u e n t e s 
en el v o l c á n i c o s u e l o da I t a l i a , s e s u 
m e r g i ó en el l a g o . 

F u é el p a i r e da C r i s t i n a , el g o b e r ­
n a d o r da la c i u d a d , l l a m a d o U r b a n o , 
e n c a r n i z a d o e n e m i g o y u n o d a lo s 
m á s c r u e l e s p e r s e g u i d o r a s d a ia r e l i ­
g ión c r i s t i a n a . 

C o n o c i ó la S a n t a la v e r d a d e r a fé ,4e 
l o s c r i s t i a n o s q u e c o m p a r e c í a n a n t e 
el t r i b u n a l da s u p a d r e , y s e c r e t a 
m e n t e r ec ib ió el bau t i s r r .o , y con tan 
to ca lo y a m o r a b r a z ó la d o c t r i n a d e 
Cr i s to q u a bian p r o n t o so d e s c u b r i ó . 

E n f u r e c i d o s u p a d r e , la m a n d ó 
i c o m p a r e c e r á s u p r e s a n c i a , p a r a d i -
s u a l i r i a y h i c c i ' l a d a n u a v o a d o r a r 
l o s fa l sos í d o l o s . 

P a r o la S i n t a q u a so lo u n o s d i a z 
a ñ o s c o n t a b a , c o n f e s ó con a d m i r a b l e 
e n t a r a z a s u fé, e n f u r e c i d o s u p a d r e la 
m a n d ó a z o t a r á s u p r e s a n c i a con 
u n o 5 g i r í i o s da h i e r r o , y vis to q u a no 
p u d o h a c e r l a a b j u r a r , la m a n d ó e n ­
c e r r a r on u n c a l a b j z i , c a r g a d a d a 
c a d e n a s , p a r a q u o al:i e s p i r a s e . 

Vis to q ' i a n o p u d o c o n s e g u i r s u 
ob je to , el d e s n a t u r a l i z a d o p a d r e , s in 
t e n e r en c u e n t a la t i e r n a e d a d d a su . 
hi ja la m a n i ó a r r o j a r al l ago con u n 
g r u e s o p e s o a t a d o al c u a i l o , p a r o uav 
á n g e l s a l v ó á la S a n t a y ol p a d r e m u ­
rió p r e s a da u n a c c a s o da fu ro r . 

El s u c e s o r d e U r b i n o l l a m a d o 
Dion, fué m u c h o m á s c r u e l p i r a con 
la n i ñ a q u a s u a n t a c e s o r , p a r o Dios 
la s a c ó en bian da c u a u t o s t o r m e n t o s 
la h izo p a d e c e r al t i r a n o , q u e m u r i ó 
r e p e n t i n a m e n t e . 

S u c e d i ó á Dion, J u l i a n o y e s t e , d a s -
p u ó s da a r r o j a r á la s a n t a e n u n h o r ­
n o e n c e n d i d o y t a ñ e r l a a l l í , d u r a n t a 
c i n c o d i a s , al ve r l a s a l i r i l e s a , c a n ­
t a n d o a l a b . i n z a s al S a ñ o r , la m a n d ó 
c o r t a r la l e n g u a , p a r o v is to q u a s e ­
g u í a c a n t a n d o al v e r d a d e r o Dios , la 
m a n d ó a s a e t e a r , c u y o s u p l i c i o tuvo 
l u g a r , el d i a 21 d e J u l i o dal a ñ o 300. 

A d e m á s : S m F r a n c i s c o S o l a n o , cf. 
e s p a ñ o l 1610.—Stas. N ice t a y Qai l i 
n a m r s . do Licia 251.—Stos. Víc tor , 
E s t o l a c i o y A n t i n ó g a i i e s m r s . e s p a ­
ñ o l e s 3 0 3 — S m Vicenta m r . r o m a n o 
250.—San A n t o n i o de la T o r r e . 

Ei oficio y m i s a s o n d e S m Vicen te 
de P a u l , r i to d o b l e , c o l o r b l a n c o , c o n 
m e m o r a c i o n da la D o m i n i c a y da San 
ta C r i s t i n a . 

s t i a en l ó i m í n o da M u r c i a y en el s i ­
tio l l a m a d o Cabezo d e Cobat lUa? . 

— D . A n s e l m o B a ñ ó n Mar t i nez , vecl* 
no d e es t a c i u d a d , h a p r e s e n t a d o en 
e s t e g o b i e r n o d e p r o v i n c i a i n s t a n c i a 
facha G dal a c t u a l , s o l i c i t a n d o s«) f l 
c o n c e d a n q u i n c e p e r t e n e n c i a s para 
la m i n a d e n o m i n a d a «El i sa» , de qal-
n e r a l da h i e r r o , s i t a en t é r m i n o "(fe 
L o r c a y en el p a r a j e l l a m a d o S i e r r a 
de E n m e d i o . 

- D . Vicen te Daviu C a s t a ñ e d o , vecino 
de e s t a c i u d a d , ha p r e s e n t a d o en «át» 
G o b i e r n o d e p r o v i n c i a i n s t a n c i a fe­
c h a 9 del a c t u a l , s o l i c i t a n d o s e 1« 
c o n c e d a n d o c e p e r t e n e n c i t s p a r a li» 
m i n a d e n o m i n a d a «San ta I s a b » ! ) \ át 
m i n e r a l d e h i e r r o , s i t a en t é r m i n o <}s 
. \ g u i l a s y en t e r r e n o d e la p r o p i e d a d 
d e D. F r a n c i s c o J i m é n e z , p a r a j e l l a ­
m a d o I l u e r t a c i c a d a los A r e j o s , di­
p u t a c i ó n del C o c ó n . 

De Albacete 
Está h a c i e n d o u n a buena campa­

ñ a a r t í s t i c a en Albace t e la compañía 
d r a m á t i c a q u a d i r i g e el primeractor 
Sr. F u e n t e s . 

D icha c a m p a ñ a e s t á s i e n d o muy 
a b u n d a n t e en r e n d i m i e n t o s y .an 
a p l a u s o s , d e lo q u a nos alegrariíos 
s i n c e r a m e n t e , -

P a r a a n o c h a e s t ü b a a n u n c i a d o él 
b a n e f i c i o d a l a c t o r c ó m i c o S»-. Trevi-
ñ 1, en c u y a func ión t o m a r í a n parta 
v a r i o s d i s t i n g u i d o s a f i c i o n a d o s de 
A l b a c e t e . 

Siguen los t emores 
E a C a r t a g e n a no q u i o r o n , y h a c e n 

b i e n , que los coja d o s p r o v a n i d o s la e.s-
c u a d r a n o r t e a m e r i c a n a , si acaso v í a n * 
á n u e s t r a s costas , á h a c e r n o s u n a v i s i ­
t a q u e no t e n e m o s g a n a s d e r e c i b i r . 

L a . l u n t a de S a n i d a d d e la c i u d a d 
voci i ia , lia a c o r d a d o i n s t a l a r , on caso 
noce.sario, t ro s h o s p i t a l e s do s a n g r e e n 
l a pob lac ión , e n loca les p r ó x i m o s álasf* 
p u e r t a s do M a d r i d , S a n J o s é y M u e l l f 
y u n h o s p i t a l do h e r i d o s e n las afuo-

Cultos 

En la Catedral.—Los of ic ios p o r la 
m a ñ a n a á l a s 8: d e s p u é s d a T e r c i a , 
Misa con r e n o v a c i ó n d e f o r m a s , S e x ­
ta y N o n a . 

P o r la t a r d e á l a s 4 y m a d i a , d e s ­
p u é s d e C o m p l e t a s , Sa lva s o l e m n e . 

En Santiago.—.Al t o q u a d e o r a c i o 
n e s , n o v e n a al t i t u l a r . 

Vela y Alnmbrado 
E s t a r á m a ñ a n a en S t u t a A n a , po r 

D. Ánge l G u i í a o y s u s h i jo s . 
Sa d e i c u b r e p o r la m a ñ a n a á l a s 8 

y s e r e s e r v a por la t a r d e á l a s 6 y 
m a d i a . 

do i3 

r a s da l a c i u d a d , quo p r o b a b l e p i á n t o 
sorá i n s t a l ado on e l A s i l o de S a n V i ­
c e n t e en la r a m b l a de Bon íp i l a . 

Basgrac ias eu el "Lepauto^. 
D i c e n do C a r t a g e n a , quo anteayer 

m a ñ a n a , e s t a n d o l e v a n d o e l a n c l a del 
c r u c e r o «Lepan to» , fal ló e l gato do l 
c a b r e s t a n t e on quo a m a r r a l a cadena 
dol anc la , y a l poso d e osta g i r ó el ca­
b r e s t a n t e a r r o l l a n d o á tres marinos, 
i n f i r i endo á dos do e l los h e r i d a s gra­
v í s i m a s e a l a cabeza , s i e n d o traslada­
dos a l h o s p i t a l do M a r i n a en mttĵ -'mal 
es t ado . 

E l t e r c e r o de d ichoa marineros f u i 
l anzado á u n a g r a n a l t u r a , cayendo en 
el a g u a , de l a q u e f u i e x t r a í d o por va­
r i o s c o m p a ñ e r o s . 

Viajera distius^nida. 
E n c u é n t r a s e desdo a y o r en e s ta , 

d o n d o p a s a r á u n o s dia? a l lado de su 
famil ia , n u e s t r a e s t i m a d a amiga ^ 
paisana , l a b e l l í s i m a y d i s t i n g u i d a se* 
ñ o r a D. ' ' J o s e f a I n c h a u r r a n d i o t a A l e -
d o . 

C o r d i a l m s n t e l a s a l u d a m o s , desean* 
do se p r o l o n g u e l a e s t anc i a ontre ñas* 
o t r o s do t a n d i s c r e t a como simpática 
a m i g a . 

Noble proceder 

P e q t i e ñ o s 
n o s 6 p e n i q u e s . 

G o m o p r u e b a d e la nob l eza y l a c a 
b a l l e r o s i d a d q u a p r e s i d a en la m a n e ­
ra d e h a c e r la g u e r r a los n o r t e a m e r i 
c a n o s , c o p i a m )s lo s i g u i e n t e : 

"Da T á n g e r c o m u n i c a r ) q u e varios-
a g e n t e s y a n k j a s h u í i 'epctrtido d i n e ­
r o á los r i fónos püj-a q u o h o i t i i i c e n á 
los e s p a ñ o l e s , y a u idao q le los i'ife-
ñ o s h a n d a d o s u p a l a b r a y o^tán d i s ­
p u e s t o s á a y u d a r á los n o r t a a m e r i c a 

n o s . ) i 

Aquí da López S i lva : 
¡Qua b ) n ' t o , y q u a r ec to y q u e d e ­

c e n t e ! 

Minas 
D. T u m i s G.i l iana A l b a l a d e j o , v e ­

c i n o do es l a c i u d a d , ha p r e s e n t a d o en 
e s t e g o b i e r n o do p r o v i n c i a u n a i n s 
t a n c i a f . d i a d a 4 dal a c t u a l , so l i c i t an 
d o s e le c o n c e d a n t r e i n t a p e r t é n e n 
c i a s p a r a la m i n a d e n o m i n a d a «Gua 
tro da Julio», do fn iue ra l de hierrô  

De regreso . 
A y o r r e g r e s ó do n u e v o á esta , don» 

de h a s ido d e s t i n a d o p a r a m a n d a r la 
fue rza do caba l le r ía , e l c a p i t á n d e la 
g u a r d i a c iv i l , n u e s t r o a m i g o D. A n t o ­
n i o Q n r c i a M u r v i e d r o . 

Mac[iiinistaB. 
E n e l m i x t o de B a r c e l o n a l l e g a r o n 

a n t e a y e r á V a l e n c i a , d e paso p a r a C a r -
t a g e n a , v e i n t i t r o s m a q u i n i s t a s y f o g o ­
n e r o s q u e v a n á es t a ú l t i m a c i u d a d p a - * 
r a a s i s t i r á las p r u e b a s dol n u e v o c r u - ' 
ce ro « L e p a n t o » , 

Exportac ión . 

C o n c a r g a m e n t o do f r u t a s s a l i e ron 
a n t e a y e r de l p u e r t o de l G r a o ( V a l e n ­
cia) p a r a los do L i v e r p o o l y G l a s g o w , 
los v a p o r e s « A n u b i s » y B u r r i a n a s : y c o n 
c a r g a m e n t o do v i n o p a r a C h r i s t i a n i a 
y M a r s e l l a , l o s v a p o r e s «Sa lamanca» , 
«San F e r n a n d o » y «Cabo O r t e g a l » . 

A g e n t e de seguros . 
H a s ido n o m b r a d o A g e n t e g e n e r a l 

en e s t a p r o v i n c i a do la i m p o r t a n t e S o ­
c i e d a d do s e g u r o s sobro g a n a d o s LA 
U N I O N R E G I O N A L n u e s t r o a m i g o 
D , J o s é G a r c i a S e r r a n o . 

E s t a Soc iedad m u t u a , a c r e d i t a d a p o r 
s u f o r m a l i d a d y e l exac to c u m p l i m i e n ­
to de sus c o m p r o m i s o s como t i e n e d o -
m o s t r a d o con el p u n t u a l i^ago d e lo s 
s i n i e s t r o s o c u r r i d o s h a s t a h o y á s u s 
abonados , h a sa lvado d e u n a r u i n a 


